PROJETO DE LEI Nº	/2025


DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO PÚBLICO.


O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por seus representantes na Câmara Municipal,

APROVA:

Art. 1º A atual Rua 11, no bairro Residencial Penedo, passará a denominar-se:

RUA ADAURY – O ALFAIATE

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha, em 15 de outubro de 2025.



EDUARDO BENEDITO OTTONI FILHO – DUDU OTTONI
Vereador


JUSTIFICATIVA

Adaury Oliveira Gomes, popular e carinhosamente conhecido como Adaury, O Alfaiate, nasceu em 21 de agosto de 1949, na cidade de Varginha. Filho de Elídio Gomes Beltrão e Ady Oliveira Gomes, foi um cidadão de conduta exemplar, cuja trajetória profissional, pessoal e social marcou profundamente a história e a identidade cultural de sua cidade natal.
Desde cedo, revelou aptidão e sensibilidade para a arte da alfaiataria, iniciando ainda na infância seu aprendizado na tradicional Alfaiataria Joly, situada na Rua Delfim Moreira, referência na cidade. Jovem e ambicioso, já casado, mudou-se para São Paulo em busca de novos horizontes, onde atuou em uma conceituada alfaiataria localizada na famosa Galeria Espiral, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, firmando grandes amizades e uma clientela seleta.
De volta a Varginha, consolidou sua carreira ao abrir seu próprio ateliê na Rua Presidente Antônio Carlos, sob o nome comercial “Adaury, O Alfaiate – Requinte e Bom Gosto”, tornando-se, por décadas, referência no setor. Posteriormente, atuou também na Rua Presidente Álvaro Costa, ao lado do Fórum e na Avenida Rio Branco, onde encerrou sua trajetória profissional. Durante sua carreira, vestiu a elite da sociedade varginhense — médicos, empresários, juristas, políticos e personalidades locais — além de apresentadores e diretores das TVs da cidade. Entre seus clientes de projeção nacional, destacaram-se Jô Soares, Rei Pelé, Gilberto Lima e a Miss Brasil 1975, Ingrid Burdag entre muitos outros.
Pioneiro no aluguel de ternos sociais em Varginha, Adaury democratizou o acesso à vestimenta de qualidade, contribuindo de forma inovadora para o setor. Sua alfaiataria era mais que um comércio: era um ponto de encontro da elegância, do respeito mútuo e do cuidado com a imagem pessoal.
Além de exímio profissional, Adaury era reconhecido por seu estilo inconfundível: usava sempre sapatos brancos, cultivava um bigode bem cuidado e mantinha-se constantemente elegante, garboso, educado e gentil. Seu carisma e sua postura reservada, porém acolhedora, encantavam todos à sua volta.
Apaixonado por cultura, era um cinéfilo de vasto conhecimento, especialmente sobre o gênero bang bang, do qual também apreciava livros e revistas. Demonstrava ainda grande habilidade no snooker, sendo admirado por amigos e conhecidos pela destreza no jogo.
Na década de 1980, mostrou sensibilidade social e espírito comunitário ao apoiar o esporte local, especialmente o Flamengo de Varginha, confeccionando coletes para gandulas, uniformes para equipes de apoio e sorteando peças de roupa aos destaques das partidas — gestos espontâneos que evidenciam seu engajamento voluntário com o bem coletivo.
Filantropo discreto, Adaury frequentemente ajudava famílias carentes, doando vestimentas e realizando ações solidárias sem buscar reconhecimento público. Após aposentar-se, foi convidado a colaborar com um jornal local, onde manteve uma coluna social, na qual compartilhava curiosidades sobre a Varginha antiga, memórias de clientes e passagens de sua vida pessoal, contribuindo para a preservação da memória afetiva e cultural da cidade.
Foi casado por duas vezes: com a Sra. Noemy Diniz Gomes, com quem teve quatro filhos — Adaury Júnior, Silvana, Alexandre e Marco Antônio — e, posteriormente, com a Sra. Maria Aparecida da Silva Gomes, união da qual nasceram Marcos e Paulo Vitor. Em ambas as famílias, foi um pai amoroso, presente e exemplo de caráter e afeto.
Adaury Oliveira Gomes não foi apenas um grande alfaiate. Foi um símbolo de elegância, um agente de transformação silenciosa e um homem que contribuiu, com simplicidade e grandeza, para a construção da identidade, da autoestima e da memória de Varginha. Seu nome permanece vivo na lembrança de todos que foram por ele acolhidos, atendidos e tocados por sua humanidade.
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EDUARDO BENEDITO OTTONI FILHO – DUDU OTTONI
Vereador
